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PRINCÍPIO DO MÉTODO:

É uma técnica de medição das propriedades  de célula s 

em suspensão, orientadas em um fluxo laminar e 

interceptadas uma a uma por um feixe de luz (LASER) . 
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COMPONENTES:

• Câmara de fluxo

• Conjunto óptico luminoso (LASER);

• Amplificador e processador dos sinais luminosos 
(SENSORES);

• Sistema computacional integrado para processar 
as informações oriundas dos sensores.

TAMBÉM POSSUEM 
SENSORES  

ESPECIALIZADOS EM 
MEDIR FLUORESCÊNCIA
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SSC � AVALIA A 
GRANULOSIDADE 
INTRA-CELULAR 

ATRAVÉS DA LUZ 
DISPERSADA

FSC � AVALIA O 
TAMANHO DA CÉLULA 

PELA DIFRAÇÃO 
E REFRAÇÃO DA LUZ

90º

• O feixe de laser incidirá sobre cada célula (de form a 
individual)
• A radiação incidente sofrerá desvios que serão 
reconhecidos pelos fotosensores

As informações provenientes dos diferentes sensores , 

são agrupadas, formando as características de cada 

célula que são expressas em um histograma.
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COMPLEXIDADE

VANTAGENS:

• Rapidez da análise (100-5000 cel/s); 

• Maior reprodutibilidade;

• Avaliação de múltiplos parâmetros celulares (5 ou +) de forma 

individual. 

DESVANTAGENS:

• Necessidade de células em suspensão;

• Necessidade de controles; 

• Não consegue observar todas as alteraçoes identificadas pelo olho 

humano, porém possui uma seletividade maior para determinadas 

populações de células.
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PRINCÍPIO DO MÉTODO:

As diferentes células sanguíneas são contadas e med idas a partir dos 

impulsos elétricos que geram quando imersas em um m eio condutor 

(solução eletrolítica).

As células também são orientadas em um fluxo lamina r e interceptadas uma 

a uma por uma corrente elétrica. 
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• As células são más condutoras de energia, mas quando imersas 

em um meio condutor podem ser contadas e medidas a partir dos 

impulsos elétricos que geram; 

• O número de pulsos obtidos durante o ciclo de contagem é

correspondente ao número de células contadas;

• Quanto maior a corrente elétrica, ou seja, a intensidade do pulso 

elétrico, maior é tamanho da célula;

• Diversos fatores, além do volume celular, influem na amplitude, 

duração e forma do pulso elétrico, relacionadas com a alteração das 

linhas de forças elétricas e com o deslocamento do meio condutor 

(complexidade celular)

VANTAGENS:

• Emite sinais (flags) em caso de características 
anormais;

• Grande número de células contadas e avaliadas.

DESVANTAGENS:

• Não consegue identificar todas as anormalidades 
significativas identificadas pelo observador 
humano
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PRINCÍPIOS DE MÉTODO:

- RBC/PLT: Impedância elétrica

- WBC: Dispersão de luz + fluorescência (citometria de fluxo)

- HGB: Método colorimétrico (SLS)
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Eritrócitos e plaquetas (RBC e PLT):

As hemáceas e plaquetas são analisadas pelo sistema  de foco 

hidrodinâmico, que elimina potenciais erros na cont agem de células 

como a sobreposição de duas células ou recirculação  das mesmas. 

Essas características proporcionam uma contagem de e ritrócitos e 

plaquetas mais produtiva e melhor determinação do t amanho celular.
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��� � Leucócitos (WBC):
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Leucócitos (WBC):

GRÁFICO REPRESENTATIVO DA DISPERSÃO DE LUZ AVALIADA 
PELOS SENSORES LATERAL E  FRONTAL

Tamanho/ volume – grande
Complexidade – baixa
Estrutura - simples

Tamanho/ volume – pequeno
Complexidade – baixa
Estrutura – simples0

Tamanho/ volume – grande
Complexidade – alta
Estrutura - complexa

Tamanho/ volume – grande
Complexidade – alta
Estrutura - complexa
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SENSOR LATERAL - COMPLEXIDADE
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Leucócitos (WBC):

NEUTRÓFILO

EOSINÓFILO

BASÓFILO

MONÓCITO

LINFÓCITO

Para melhorar o diagnóstico, as populações celulares são medidas utilizando 
citometria de fluxo fluorescente. A substância fluorescente que interage com as 

células (fluorochrome dye – marcador fluorescente) possui afinidade nuclear. O 
reagente que contém esta substância é o Stromatolyser – 4DS Dye. 
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• O corante May Grünwald–Giemsa, utilizado para coloração de células 

é uma mistura de corantes (azul de metileno e eosina) com 

características neutras, que coram os componentes nucleares e

citoplasmáticos das células.

• As estruturas celulares que tem afinidade pelo azul de metileno são 

chamadas basófilas , corando-se em azul (NÚCLEO);

• As estruturas celulares que tem afinidade pela eosina são chamadas 

acidófilas , e coram-se em rosa (CITOPLASMA).


